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0 PROBLEMA DO NORDESTE
o8; _,

f O Imparcial'''*, do jRio4 defendendo o
dr. Rpitaoio Pessô,a d» umas tantas aecu-
saçõs a ptoposito da applicação d.»s 200
mil contos votados para a solução do se-
oular problema do nordeste, em que se
dizia que s. exe. ià havia dispendido psra
mais de cem mil contos, sem resultado
pratico, assim termina o seu judidoso
editorial :

«... Nada hí>, no emtanto, de mais
falso, do mais inveridico, de mais calum-
nioso. Autorizado a gasUr ató aquella
quantia, o sr. presidente da Republica
tem sido tão parcimoniaso, tão prudente,
nos dispendios, que, segundo estamos in-
formados, não gastou por essa verba, de
31 de dezembro de 1919 até essa data,
senão 32.914 centos», os quaes foram appli
cados nos Estadr.s. da Bahia, Pernambuco
Ceará e Piauhy, em trabalhos de reconhe*.
cida efficiencia

Desse 32 000 o tantos, contos, 12 214,
/oram empregadas em material,, para as
obr^s complementares. Os restantes, num
total «íe 20.700 coVtos é que íoram uti- . XT _
Usados própriamenfe na execução das .£»•¦?: Napoleao amava> uma peça de arti
• tou.tuu r. '-. Iha-na n_.rr.__ hmo om /lia ca __ma uma rnv
obras, sertdí> de netar que estas se tor

rentes aspectos. Encontftd-o-heis desde
Adâoi o primeiro ser humano que peri
grino.u sobre este vslle de lagrimas'ató
Fiamarion; o modernissirno astrwnomo,
que araba de casar se em ltalía, ^or amor
aos oitenta 3nnos de idade

í Costumam p*ntar o amor cupido alado
e trafego, de aljava à ointa.. arremessando
xsj-as. I :.o ó ingênuo; só para uny illumi
nu^-a japoneza. Esse gênio omnipotente
não tem uma forma definida porque so
revela com variadissim-s feiçõ s Ha o'amor indomitq e selvagem do valente
Oth.lo que absterge os laivos do ciurne
com o sangue de Desdernona. Ha o amor
voluptuoso e sensual, de Cleopatra que
morre por ver morrer Marco Antônio. Ha
o amor romanesco e sentimental do timi-
do Romeu que se suicida com Julietta
Ha a paixão ridícula de H«rculas que
esquece o seu fastigio e a sua*gloria e
fica aos pés de Ofnphale Ha o amor be»*
licoso de Paris que, arrebatando Helena,
oceasiona o cerco de Tróia esse terrível
as.sedio de dez annos de lueto e dc sangue.
Ha finalmente 6 amor platônico e subli-
mn de S Josèj o casto esposo de M^ria,
a Virgem mãè de Jesu3.

a historia do amor não tem fim porque
ale mon 'de marche» e o amor marcha
com o mundo.

Todqs nós vivemos para amar, Quem
não ama uma mulher, ama um objecto
ama um sonho, ama um ideal, D. Qui-
xote amou um phantasma:—Dniciné--. O
tisurario adora o seu ouro com o
mesmo ardor c< m que Paulo amou a Vir-

Banco Auxiliar
Agrícola

naram mai§ dispendiosas pela riecessída-
de, que havia, da dar trabalhos a indi-
viduoi carecentes de soecorro, entre os
quaes' alguns miihar.es de velhos, mulhe-
re5? e creánças.

O governo tem agido, como se "vê nes
se caso, como em outros, com a maior
ponderação, e com o'máximo zelo pelos
dinheiros públicos. A sua lisura tem sido
a mais perfeita., merecendo, portanto, por
isso», em vez das objurgatorias dos pre-
TJudicados, oa appiausos de toda a Maçãc»

lha Há como hoje em dia se ama uma for-
mosa rapariga Nero amava o sangue, a
eversão e os gemidos, e a causa da* sua
agriothimia foi o seu amor por essas cou-
sas lugubres

O doido ama a sua mania,, o pária os
,. Heusf farrapos O jogador, ao vor nma ro-

leta, tem a mesma sensação dum estu-
dante bajoujo ao deparar com a sua bel-
dade O crápula prefere, a sua garrafa a
tudas rs mulheres deste mundot E tudo
é amor.

E é por isso que £.e ama a vida Hou •
ve um amor maior do que todos us apio-
res, foi o amor de Jesus Christo, que amou

Os médicos em geral opinam pela "E- a humanidade inteira duma vez e porei
rnulsão de Scott" é o melhor preparado ia morr?u, pendurado num infam«nte ma-
do seu gênero, como centos de attestados deiro, sorrindo e perdoando aos seus
o certificam. «Attesto sob fé do meu grau algozes a qu*?m nao deixou de amar„
que tenho empregado longamente em sua ;
clinica a «Emulsão de Scott» com optim s
resultados nos casus de pachitismo e es •
cophulose/ e tuberculose pulmonar em '

primeiro lugar. {
«Dr. Joaquim Venancio» i

o Bahia»

Heitor CíyaMptô
bk7 (ÉaSíSíjbia

0 AMOR
Trouxé-nos pessoalmente o seu abra*

Ço de despedida, por ter.de regressar
à Fortaleza, acompanhado'de sua exma.
tamilia. o oosbo distineto amigo dr.

José de Caminha Muniz, digno e' ' competente eugenheiro-chefe da Cons
Eis um thema que abrange o universo trucção da estrada de ferro de Sobrai

Eis um assumpto com que se poderiam a Itapipoca, que ha quasi um anuo
ga tar algumas toneladas de papel. residia nesta cidade, onde angariou

O amor, jà tanta? vezes defenido, não
tem definição k Elle é misterioso como os
abysmos do mar. impenetrável scomo a
alma humana, tem arcanos corna Deus.
Todos procuram conhecei ..o, mas, como
aquelle logaj* da fábula quei com um te*
nue fio de fumo em espiral attrahia e

reiaes e sinceras sympathias, pelos ra-
ros dotes de cavalheirisoío que o dis-»
tingue.

Ao-bota fora do dr. Caminha, que
leva em sua companhia a sua digna
irmã, graciosa seohoriDha Esther Ca-

Está transfortrada em franca realida»
de a tentativa de uma instituição ban
caria em nossa cidade, cujcTmovimento
CQmmercial.jnão podia, por mais tempo,
precindir de um estabelecimento de
credito, visto como é este a espinha
dorsal do commercio.

Sabbado ultimo, á uma hora da tarde,
peranle representantes das aueto; Idades
locaes. do Bispido do clero, a^cionistas
e muitas pessoa3 gradas, soiernnisado
pela banda de musica, foi definitiva-
mente installado o ''Banco auxiliar
Agrícola", em um magnífico ponto, ó
rua Coronel Campello, N, 1. Aberta a
sessão pelo presidente provisório, deu
este a palavra ao snr. Oriano Mendes,
um do? mais fortes batalhadores pela
fundacçâo da utilissima instituição. Este
díssertou loogamente sobre os HríB a
que se destinava o banco, que è a pro»
tecçâo ás nossas industrias em Iodos
os terrenos que se fizer mister a aegão
de um estabelecimento de credito e
defcortinando os horiasontes do nosso
futuro agro-pecuarjo, mostrou o bri
Ihante exito que não muito longe aguar
dava aquella agremiação, que tão mo
destamente acabava de ser tphdada. As
ultimas palavras do orador foram aba'
fadaspof uma sincera salva deprimas
Usando novamente da palavra o sr,
Oriano, pr .poz que continuasse a diri"'
gir o banco ,no seu primeiro anno df*-
existência a directoria ha^poucos dias.
acrlamada, o que foi. acceito sem . ne*
nhuma cou .estação. Usou depois €a pa-
lavra o sr. dr. Clodoveu Arruda, juiz
substituto, que depois de encarecer as
grandes vantagens do banco que aca-
bava de se fuadar, se felicitou^Sa ~si

próprio, aos' sobralenses e saudou com
enthusiasmo a directoria, nominaodo o'
sr. Oriauó Mendes, como o maior cre
dor do rrconheclmer.to dos sobralenses
pela consecução daquelle grande me-
lhoram*nto. Dispensada a leitura dos
eõtatujios, por iseo que jà haviam <8tdo
'publicados pela imprensa local, foi lido
o recibo do Banco do Brazil, em Ca-
rinocim, da.quantia de quinae contos de
reis depositada como cláusula essencial
para luoccionamento do Banco, e lavra-
da a acta da sessão de instaUação, a
qual lida logo em seguida foi aprova-
da e aasignada pelos acciouistas.

O Banco Auxiliar Agrícola, vem re-
cebendoõ concurso de todo o oommer
cio da aona, o que s gnifica a garantia
spgura do seu prògredimento, Como
prova disto, ahi temos o capital inicial,
que limitado a 150 contos, já ultrapas-
sou de dusentos a Inscripção.

Congratalamo nos com o commercio e
a industria de toda esta tona, pelos ines-
timaveis benefícios que em breves dias
nos proporcionará o Banco Auxiliar
Agrícola de Sobral.

AMPOLLAS 

-914° ALLEMÃ
legitima», icic-jcu a

prende nos seus neiioos meandros todos senhoras e cavalheiros da aosss me "~ '—--¦»-—'-
os que.ousam -.pproziiriar^se, zombando j|,or gQcj©dKd(a.

t distinetoAo quj ues inior_-_oii o
.050^ até o me-a-do áo msg e_itraofc9v QüÂL FOI 0 OÂMARÂOiNHA QUE büTRQü m

yotsi.5 os campos e levanta aobre" a 
'rais 

ào eat^o pretende recomeçar
«ainda palpitantes dos robles abatidos, os lho da construcçâo da estrada e para
jminaretes dourados, os palácios luxuosos, garantia desta promessa, anirmou-nos

qua deixa uma part? de sua bagagem
e deixou de entregar a casa em que
residia, continuando a mesma fechada
por sua corta.

Ao dr. Caminha, agradecemos a gen-a rima às estrophes, quem enleia os poe» /.,- j j- jijVc. _» f»,«mno ^1^
atas, quem embala 03 cantores; ó elle tileza das despedidas^ externos votos

mm n mm
da sua magia

O amor é grfnde come Deu», immenso
«somo o cosmos, íor*tè*comoum gênio ¦* ;. . ^„n«„ -j.j,, r.„nw

Z, elle. nua fecundo e «Izao, quem ir* esiftrá ooramente-neeta cidade, quan-

Parece que a noticiada demissão do
dr. Jacom6 cahiu na Prefeitura, como
um"yerdadeiro—Í3alve-se quem pjoder—
fal Q easos que encontrou o actual pre
feito nos 88Sf>ntamentos dos dois ulti-
mos mezes da administração passada.
Procurados os documentos qne deviam
comprovar oe pagamentos© recebimen-

r.».ü:o accende o lume íiviçareiro nos extensivos á sua exm. familia, de umajtos, responderam o8 responsáveis por

çeiwtes, (juem aoal«nta as tenras o.r«an- bonançosa viagem e breve regresso, telles que os mesmos se achavam coma

os monumentos artísticos porque elle é
_a própria vida e vive a transbordar em
•astuos,, povoando a terra.

ffl o amor __¦ mola omnipotente que
jnove a humanidade; é elle quem traz

PHARMACIA UNIVSBSAL
~~, ^— -m mm u L^g^^^^^—j^-fl^l ..HWM) ! ¦ '¦¦ Wl lijlft.

commissãd'de contas da Câmara, que je requisitou algumas praças para pro*
não estava reunida. O.fficiadd o pre-'ceder ao inquérito, o que lhe iol negido
sideate da cuja solicitando a dev-oluçã«r'-em« virtude de compor-se apenas de 5
dos mesmos, este tez ouvidos de mer
cador e là ficou a nova administração
abarbada com uma infinidade de c..n-
tas da administração passada de cuj...
existência nada foi encontrado no ar-
chivo prefeitura! que falasBe. Apena-»
um livro caixa, muito ambíguo e mai
escripto, noticiava a entrada e sahida
dos dinheiros mupbipaes Agora mesmo
*'A Ordem" mandou duas contas uo va
lor de cincoenta, mil* reis cada uma,
proveniente da publicação do expedien-
te dt. prefeitura, que ella nunca publi-
cou, relativas aos mezes de Julho» e
Agftsto do an.10 passado e uma das
quaes já com o "Pague-se" do passado
prefeito. Recorrendo-se ao ,lCaixa" lá
estava subscripiado nos referidos meze-.
contas iguaes, conforme documentos,
cujos nuloeros o meBmo livro precisa
va. Que diabo disto é aquillo ? Quar a
"Orde..n receber duas veaas um servi-
ço que n&o fez, ou algum camaradinha
entrou no largent do Nenem ? Queidiga
a commissão de contas em cujo poder
se affírroaex istirem os documentos que
poderiam fazer luz nesse mistério,

Catharros, 
escarros sangüíneos e fia-

queza geral, cura-se com o Vinho
Creosotado do pharmaceutico chimjco
João da Silva Silve''ra.

NllM SAMBA
•Grande pancadaria

j praças o destacamento desta oidéde.

Elixr 
de Nogueira do pharmaceutico

chimico Silveira, cura ferida na

A pacata população do Gariré, foi na

hoeca, moiestias da pelle e feridas
garganta.

FOOT-BALL
naj

Desafiado pelo Ceará P. C, apre-
sentou-se domingo ultimo no campo
do Jcckey.Qlub um t^am do «America
P. C.,> campeai) .da zona,.cap.aneado
por Moacyr Pinta. O.vento paralisado,
um sol encoberto por um denso nevo«
eiro ao pqent , nos offerpcia uma ver-
dadeira ta.de sem sol, tem chuva a
sem calor muito própria para um má.»
tch. Distribuído o toas, foi o Ceará
tavorecido e menos de 4 1/2 dava o
«America» o place kick. Como sem-
p.£, o de*»temdo b.color assumiu lQgo
a otTensiVa, intlingindo em dois tem-
pos dois corners no alviazul. Ha . un»
40 minutos de jogo, o capitão do Ame»
rica, num gesto muito sen, abre 03
braços sm meio do campo e secusa nm
faul ao inimigo, coisa que nem o lis
nesman nem o reíeree viram e como
este ultimo nâo fez _cescão dos .«eus
direitos e desconheceu no captain do
rubro auetoridade cpara mtfrcar faltas,
estf provocou uma discussão e ent a
ou.ra§ genlilesas, de que ô fecundo
quando no campo, mandou o referee
para onde Cambrone mandou os in--v pacata população ao uarire 101 na glezes q :ai ftm übej.ieQria és re,

tlf^^TZ^*^. g~ .-i.toot.WI. capituladas nnrn . |,.
io

se ns
cotíTpanheiros, por um espirito de so-
lidariedade, retiraram-se com elle e
assim terminou o_ match, que se aus-
piciava tão brilhante e animado. De co-
ração lamentamos incid^nVes desta oa*
turesa, que tauto depõem contra a
nossa educação sportiva, maximó par-
tindo de Pinta, p iGlroductor de foot»
bali em no_so meio e que devia ser o
primeiro a dar exemplo de cordura e
ohdieocia às regras. Este íacto ê o
attestado inconfundível de que 03 dos**
sos jogadores não neccessitam de juiz
nos mt-tohs, pois, «-ste se quer tazer
valer a sua auetoridade a bem da dis .

presença de 6 homens feridos que chega-, - ,. f -.-
ram em rede aquella localidade, viotima wo. de <«ue [*}« fez f^nte o propr
de uma pancadaria havida à noite, na capitão, expul-»ouo do campo. Os sei
Lagoa do Juro, na residência de Joaquim
Alves», que a disoeito de lhe ter o sub
delegado de Gariré. negado a respectiva¦ltpença, promoveu o samba de tão tra-
gico epílogo. Relatemos o facto mais ou
menos como ouv mos do subdelegado
de Ginró, que aqui veiu em busca de
força para proceder ao inquérito, que e
oaso requer.

Entre as donosas flores silveotrés que
ornavam aquelle^ambiente parcamdnte il-
luminado por uma lamparina de petróleo
e duas candeias de azeite, sobresahia
uma destas viçosas angélicas, destes ros-
tos formosos que oosturaam sobresahir
entre astosc as e sujas paredes das residen
cias nos sertões, cujaplastioa maravilhosa
de parqeira comBachoi trazia a roda a ca»
beca de muitos caboelos robustos, que
suados e alegre*: e espiv.tavam no praga*
teado da schotis chirado por uma velha
harmônica de quatro chaves cera o o fole
um pouco roto e tanto lasso. A meia
noite Cupido e Bacho haviam eonsu-
raado a sua nefasta missão, jransforman
do por completo. 6 cabeças e 6 corações
em perfeitos inconscientes. Angélica, se
possuísse 6 corações teria evitado ?
grande conflicto, sentindo porem, palpi-
tar no peito somente um que vacilava
na escolha de seis pretendentes, foi a
cauââ indireotà do barulho, que ninguém
sabe como começou. Gomo diria o Ne
nem, na tribuna dó tribunal df» iury.
pouco dep.-is de meia noite, fech* u-se o
tempo e «pagaram-se as lus^s e chuver.
o cacete. | Fedeu a xír% m,?% não fedeu
a alía£©ni3 com "que o promotor replicou
o rtehlim. o iüulSerro correu a panos
daria troou por mais meia hora e de-
pois um silencio envolveu aquellas trevas
Os raios dulrados do sol de domingo,
vieram illuminar um quadro doloroso,
No vasto terreiro metiouloaamonte varri-<
do Q homens homens estoreiam-se de
dores em 6 poços de sangue. O dono da
casa chamando, então alguns visinhos
providenciou sobro a remoção dos teri-
dos, entre os quaes se acham em estado
grave Benedicto Cúringa e Joaquim
Barros O subdelegado de Gatirô no.
mesmo dia se transportou à esta oidade

cisciplina do jogo, o jogo termina de
um modo tão desagradável. Para que,
pois; juiz? Para ta/.er os gostos do
Pinta ou servir de pasto a sua neu-
rastheuia ? Elle, pois,' que actoe no
jogo e a anarchia e a confusão nao
serão maior do que a que temos assis-
lido nos matchs actuados por pessoas
que não têm cotagem.de repeliu, o >e*
gundo caso. Ouvimos q3e Pinta affir-»
mara por ahi que o juiz agia com par-
cialidade e injustiça e acreditamos que
este dito encontre echo em meio de.uma
população, que, com raras excep-*
ções de foot bali apenas conhece o Pio*
ta» Perante, pòiera, uma assembléa de
fooíbollisiaa não tememos o resultado
de «ra julgamento ao gesto do jnts*
que encontra razão mesmo no tero
iotfmo da consciência do Fin.ta. O Ame-
rica perdeu uesse dia urna optima
occasião de conquistar o mais valioso
louro para o padrão das suas glorias.
Permanecesse o resto do team no cam-
po e proseguisBe o jogo, temos a cer-
tesa de que o score oão lhe era desfa*
voravel e elle assim daria nma nota,
demonstrando cabalmente que o Am«-
rica não è apenas o Pinta, como pof
ahi corre. Não quiserem, paciência...
o juiz â que não pode f-er valeriana^
pura curar neurasthenia d8 ninguém.
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Para justificar o acto do juiz, trans-
crevemos linhas abaixo a regra 13, da
AssociatioD, de Londres, adoptada em
todo o Brazi],

REGRA 13 
'

«Haverá um jniz aquém competirá
cumprir as regras e decidir quaesquer
Sueslõe*», 

seudo as suas decisões, quan*
> o em factos relacionados com o jogo,irrevogáveis. E' sua obrigação con-
ser var um "record" do jogo e marcar
o lempo do " match V Em , caso de
comporiameoto grossei.no por parta de

.qualquer, jogador, m. ü eeie admoes-
iado; si uma offei.B.i posterior for
..com-eneHida, o juiz" íerâ pleno» pode-re» para expulsar o oífènáor ou .offen-
sores do èam.pé *do 

jogo, e, levará o
nomeou _onie_ do jogador ou9 jogado-
res ã saa ou á Assor-W-ão » que per-teticerem, a qual tomará as ne.cedSi.a-
rias providencias. Na 

' 
eventualidade de

condueta violenta, a expulsão poderá
ser feita sem prévia admoestação, cum-
phndo o juis o que acima se menciona,
quanto á communicação ás Associações».' 0 acto do PíqU -nào pode 'absoluta-

.mente *>m- classificado no primeiro
ca?o, qne apenas o tornava passivo de
uma admoé-daçâó, e sim ao**segundo
por- ter sido urna condueta violeota
tão violenta que arrastou! Cambrone
ao pátibulo.

o sr. dr. Plínio Pompeu de S.niza Ma«
galhães, eom-truetor do Açude S. Vicente.

VARIAS

Em beneficio do Circulo Catholico de
S.Jasé,'novel agremiação operaria, ulti»
mamente _roada nesta cidade, sob os
auspícios do distineto clero sobralense, o
Cines Phenix deu ante-hontem ama ses-»
são cineraatographica com o empolgante
drama—«Angelus»- era 6 longas partes.

55.-0
AO PUBLICO

Cigarros 101
, Os srs. Viuva Aguiar & Comp

agentes nesta zona da importáate fa*
brica de cigarros dos srs. Philomeno
Gomes & Filho, de Fortaleza, envia-
ram-nos uma amostra dos cigarroiPlOl,
üova e deliciosa marca introduzida no
mercado por esses^ esforçados indus-
triaes. Os novos cigarros, sobre se-
rem aromaticos e de primeira qualida
de, são bastante cumpridos e grossos
e num momento de aperturas um podn
francamente ser dividido para doi?.
Gratos pela offerta, recommendamo.-?
os cigarros 101, ao publico desta zona.

Não se entende com o nosso amigo
ADOLPHO SILVA SOARES, sócio da
conceituada firma J. Thamaz & Comp,
o pro'esto de uma promissória publi
cada na edição passada deste jornal*
assignada por», áDOLPHO SOARES
E SILVA Fasèrnos esta declaração por
qii* ha per ahi muita gente que onve
o gaiio cantar e mas nào •'dvstidgu-1
aonde e rapaz de querer confuud r
ADOLPHO SOARES E SILVA com.
ADOLPHO SILVA SOARES.

CARTAS k CuNCeiCÃO
— 

Sobralo, 10 de Janero de 1920.
Curícàiçâi) aps>.

Bi, Cuaneição , toii rnm bicho nate.
cum chuva na coivaií.. Tu t* alembra
daquella carta qui eu te fale.i ni con--

e otas pessoa na calçada, quanó pas-sou um homi amuntado num cavallo
machado qui inté se paricia cum o
garanhão do seu major Eoôa qsjj toi
primiado nas inspusição. O pade oiòu
pu cavalem ese virou pu fio do di-
funto „e dixõ. E'« verdade, fulano,
nnnca rnaic discobriste o assassino do
teu pae? 0 rapaz num deu uma pala-1
va, entrou pra dento de casa, bateu a
mão num bacamarte, correu fez um
ataio e qnano o .cavalero ia pas3a_cnouta rua, elle barreo fogo e foi tiro
e queda. Ahi qnano o homi tava is
piraodo, confessou 9 crime e mandou
chama a famía do-oto prá modi pidi
perdão. Ja vê Ounceição qui eu num
di*H aquillo, mais se tivesse dito num
era um. minti.a toda inteira Cuo-
ceição o futibola bonte quage se aca-
bava ni pau. Seu Pinta 

'seV.gastou*se

e carregou com o magote delle do
campo e o Ciarau sfihiu puras rua to-
cano e gritano—o Amerca coriseu I e
enjonce uin amerca qui avacaiou puCiarau, eu ma todo avacaiado é reni-
tente, danou o cabo da bandera uo
braço dum •tr.ocedò amejicano qui qua-
ge qui quebra. Pur hoje abasta, aceita
çodade dp-teu, veio.

Bastião Pedreiro
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aviso
GRÊMIO REuREATIVO SOBRALENSE

A diiectoria desta sociedade, de ac

_rf \ /T"*Spara
do Utero

lhor Remédio.
Brnm^as'7** -1,1 i_í M

e ft fir £*> ?i / 
•T.j*> <•. v AIOS Iv- *Lâ--JL & wo

no Asylo dalinternação de duas loucas
Porangabai, a

Conta do telegraphoj na importância
.de 4$600—Pague-se^pela verba Expedi-
ente da Secretaria.

—Gonía de Antônio Carlos -Viriato de
Saboyaj na importância de 100$000, pro-veniente de indemnização pira demolição
de uns alioerceres à prsça Boa Vista—
Pague-se. pela veiba Embellesamento.das
ruas-e praças ¦ -

Officio a Prefeitura Munic;pal de Ga-
mocim, de Ipü do Massapôt de Granja,
do Ipuciras. de S Benedito," de Ibiapina,
de Campo Grande è S-mt,'Anna remetten-

(do exemplares do orçamento municipal.

BDITABS

tlçoh iro ? Apois oia o jornaio dos « cordo com o que preceitua os Estatutos

GüMOGlM

Da Prefeitura Municipal de #Camo
cim, recebemos um exemplar, do- or-
çamento para o exercício de 1921, pelo
qual vê se; que a receito é orçada eu:
27:850$00O e a des/eza em, egu.al
quantia. Gratos pela ofif-rta. «

azmmm Íq Social
BOAS FESTAS

Recebeino-! e rotribúirnpa.cumprira ntos
de Boas-Fest.as :

—Dp sr. major Sà.Roriz digno admi-
nistrador ds cadeia püblloa de Fortaleza

—Dos officiaes inferiores do Regimento
Militar do Cenrâ,.

—Da rèvJ.mò' padre Ant nio Gundido
de Mello.

—De João R.boiro e familia
— Do padre Mncario Bezerra de Arruda,

de Saní.i Cruz.
ANN1VERSAR1ANTES

âmarih-à, _ gnièiosá .«renhilrila Lavina
Ponte,

Ai 14, a íoirmpsa o prendada senhorita
Aldonora Ponte, uma da's mais custosas
pérolas do ooíííj"» diadema soofal

-~0 nosso jo^eh ani-gn J.jsé de Paula
Pessoa.

—O dr.. Jofé Jaccmo de Oliveira.
—A graciosa senhorita Lais Pompeu.
—A formosa senhorita Maria de Lour-

des de Mendonça Lope£?í,
VIAJANTES

Bioa; ísraius
cidads. onde

Áoompanhâuo dc su«
s,ehs-se novam&ht« n&sía
vens ürar residência êj-hbssé bom an.%0
Luis Jaõomè "áè Melio^. çuo po,r zaótjvò
às saude, nSo pC.do oòritinuar resid-nde
ém Fortak^i--

^ .Transferiu sua residente de Gamo
cim para esta cidade, onde vem se es
tabeleoer, o nosso 

'distineto 
amigo Ray

mundo Mendrs de Souza.
#% Acompanhado de sus exma familia

acha-se nesta oidade, onde passar^ uma
temporada, o nosso illustre amigo capitão
Álvaro Soares^ precStigioso chefe demo*-
crat» em Ibiapín?.

\ Regressou de sua viagem 4 Fortaleza» tf

pade qui sabe mais Intrico de" que fala
de caboco num comprendero a cuja e
se agastaro cum eu e qui eu tou iotè
cummedo qui elle. me amaldiçoe inté a
terceira, geração e ahi é que fica mes-
mo difiço o casamento da Philó, apois
ninguém ai de qm-rê tê fio amaldiçoa-
do. Verdade qui es.as di.-,cumunhão
dura pouco, apoia aum faz nem um
anno qui os pade pur aqui discum
mungaro o seu dr. Serpa e num qui-
zero dize uma missa ni acção de graça
pura filicidade do gnoveroo delle e
quanu e agara no dia dos anuo. delle
num so dixero a missa cuma iotrooi-
zaro o coração de Jesus na casa delle.
9ó se o coração de Jesus daqui num
é o mesmo do Cearau... Mais cuma eu
ia coatano : o correi dos pade istur
dia fizero Jambacé cumprido dano a
intende qui isto pura aqui ia mais is-
canrleloso do que a cidide de Sadona.
Cuma ellé num eitaro os fato, qui os
dólô chama efínoreto, eu pra modi
num'duvida das palavra, delle, quinum pode oíinti pru que mintira é
peccado e elle num podi peca ti
mandei dizê qui os fato pudia isisfcir
e qui elle num citava pruque talvez
tivesse sabido no cuníissouaro e alli
cuma todo mundo sabe ê tapado cuma a
barrage do Muncaobim qui nem pinga.
& pois o jornaio num séi que qui io-
tendero e sahiu-se cum todas as peda
do calçamento do Sobrab e inda dixe
qui era pouco. Ora quem foi qui já
se viu disto!... Quando Deus andou no
mundo dixe qui quano a gente levas*
se uma bofetada na, cara desse o oto
íado pra modi apanha travez. Apois
oia, eu aqui tou acusiumado a brinca
cum catollieo, cum. mação, cum ispi
ritista, cum herege e cum tudo, nun-
ca jamais ni tempo algum nimguem
ae .)ga8tòü e só foi virá pra riba dü-
quelle jornaio, qui mais de que nin-
gnem divia0 sigui os conceio de Deus
quano andou no mundo e elle se arru*
pion e me chamou inté de malicia-j
aquelle mato che! deispim qaí nasce
uas càputira e dixe qui eu dixe cos padedizia os segredos do conficionaro'. Ora
se eu haverá de dizê uma coisa desta...
Verdade qui árgum pade sem se
se siuti, aem querê, descobre os segre-
do dò cenfiçonaro, mas sem dizê nada,
Cünia pur issr.op©, istrrdia tava um
caícüico aculá coaíáno uma histors•qüi dâ''A3 prova'';.: disto.' Dis® «lie qui
aupà* cidade daí aro'um homi 

"e 
qui

usi fio do cujo • 
guknò via o cadare

do dífunto mojlo na Fala, quage fi
cava doido e entouce jurou qui havia
de mata o matado do seu pae. Pas-
8QU-S6 .is tempo e nunca o fio chegou
a discubxi quem foi o malvado qui
matou o seu rico pa% 0 vigaro da fri
guizia qui 66 dava munto ca gente do
morto e qui todos os dia |a turaâ café
là' de ta*de, um d'a tava mais o moço

da mesma, avisa que somente aos so
cios e pessoas por eates convidadas e
[permittida a freqüência ao Cub, qu<**r
n0S4dias.de festa, quer uos dias em que
se ache o mesmo aberto. Ainda para
este fim, chama a particular attenção
de todos, para o aviso que se aeha
exposto no s-ilão do serviço do 3u(fèt

Secretaria do "Grêmio R. Sobra-
lense," em 10 de Janeiro de 1921. .

• Francisco Mendonça
—ISeci etário-—

PREFEITURA MUNICIPAL

Expediente das 12 ás 14 horas de todos os
dias uteis

AdminibtbaçI© do oid^dIo Hen-
bique Rodrigues d'Albu quer que

Conta do Rymundo Trindade, na im-*
portancia de 15$0OO, s-?rv:ç-s feitos como
pedreiro .na cadeia publica—Em virtude
dc) attestado do delegado.—Pague-.se pe4-
la verba respectiva e>

Officio ao agente da E F. de Sobral.»
requesitum;? passago-ns desta pa^a a esta-
ção de Sv, Cruz aos flagèltados Mahoel
Martins e Maria do Patrooinio. «'

Idem do piocurador da Câmara de
Viçosa, remettendo 12$?00, diária do pre-
so Antônio '.Carlos, daquellè municipio
recolhido á ests cidade.

Folha de pagamento de operários nos
reparos da Cadeia Publica, no periodo de
13 a 31 de Dezembro do anno passado,
na importância de 57^000[.-—Em vista do
attestado do delegado.—^Pague^se pela
verba respectiva.

Poi matriculado, o engraxate Antônio
Furtado.

Conta- da Pharmacia Universal na im
portancia de <?G$500, de ^medicamento»
fornecido a indigentes,—Pague-se pela
reiba respectiva, em virtude da informa-
ção do delegado de Hygiene

Conta de Frota «4 Oomp na importan-
cia de 20$000, de duas latas de peixec
fornecida a Prefeitura —Pague-se.

Officios remetendo exemplares do orça
mento de 1921—aos eremos. srsv drs.
presidenta Estado, Secretario Interior.
Preíeito ' Municipal de- Fortalesa e .de A -
çarShuv Seorefc6íi.a Assembléa ,J/égí3lat4^
dc üsíádo ' ' k ¦

Requerimento de Francisco. Pedro dss
Ch)-.gas4 transferindo a Francisco Aggry*
pin» de Souza a área n, 12, no Mercado
Mnnicipal. •, - " .

EXPEDIENTE DO DIA H i
Telegra mrrjaa,
ao dr. Justiniano de Serpa, fejioitando-o

pela passagem do seu natalicio
ao sn Bispo de Sobral relembrando

pfdido anterior de providencias para a

O Encarregado da liquidação das
commissões construetoras do Açude
«Forquilha» e «Ferreiras pede a>s
senhores portadores de vales geraes e
certificados emitidos aló 19 de Setem
bro de 1920, pertencentes as alludi-
das coramissõe?, mandar receber no
Escriptorio A praça general TibuVciò;
as importâncias dos. mesmos a'é o fim
da semana coerente, em virtude da
urgência que tem de terminar- a liqui
dação das de-pezas.

Sobral, 11 -1—21

Machinas de Escrever
BEMHClTOlf

^cilidade, registencia, durabilidade. A
mashina universal. Tôm deposito„ paravendas em módicas prestações mensaes e
à vista, corn abatimento :

Manoel Vetgniaud> à Filho
SOBRAL 2-5

A firma abaixo assignada, faz «ci-
eule ao publico e ao coinme'r'cio,©q'ú:e
mudou o aeu estabelecimento commer*
ciai da Rua da Estação para a praça
das. òfficiuaSj onde aguarda as ordens
de sua distinem freguezia.e d^ todos
aquelles que se ^dignarem destinguil-a.

Camocim, 31 
"du 

Dezembro de 1930.
1—3 Carneiro & veras .

« _t

Dr. Luiz Vianna
— DOENÇAS das ORIANÇAB —

Clínica rnadioa, applicação do 914
e tartaro>*emetico

De volta de sua yiaffe^íc *vio ue Ja-
Lilu o seu consultório à rua co*

ronel Josó Saboya [rua do Rosário] n 45
onde este à disposição de seus clientes e
de todos 03 que sempre confiaram em
sua competência profissional,,

Acceita chama p?ra fora da cidade
—SOBRAL—

nai»»

O Doutor Jo-ô Sabcyade -\lhnquer-' 
que, Jui/. de Direito desta comarca
ne Sobralj por nomeação legal etc.
Faz saber a quem inter»ssf.r pos*sa, que, devendo* ter logar no dia 20

do worreiUe miz de Janeiro, 
*a 

orgA**
nisação das mesas eleitoraes' quètêm de funcionar nas aleições a se
realisarem durante o periodo legis*
lat vo que se inicia no corrente t-ü-
no, receberá atè aquella data e no
acto da audiência que na mesma se
erToctu^rá ás 12 horas do dia no
salão da -Câmara Municipal desta
cidade, os officios indicativos dos
cidadãos que terão de fazer partedas ditas mezas, scientificando, ou *
trostm. aos interessados de que, na
referida audiência, serão abertos os
officios recebidos Para conhecimento
de tôclos, mandei lavrar o presenteeditai que será affixado no logar do
costume e publicado pela imprensa.

Dado e passado nesta cidade de
Sobral,' aos 10 dias do mez de Ja-
neiro de 1921. ..;;

Eu Lindolpho Gomes Parente,
escrivão interino, o escrevi.

: J. Sáboya de Albuquerque

O Doutor José S*aboya de Aibuquer.
que,^ Ju z de Direito da comarca
de Sobral., por nomeação lega] etc.
Faz publico que, para as eleições?

a se proceder, durante o periodolegislativo que se inicia no. coirente
anno, dividiu esta Comar.ca ém sec-
coes -elei-óraes, de accôrdo com o»
que prescreve a lei respectiva, de-
signando para oseu funcionamento
os edifícios abaixo Referidos.

Municiüio de Sobral :'
1. Secção, quo fun^cionuànosa-

lão superior do edifjcio da Câmara,
Municipal.

2. Secção, que funcionará na anti-
ga aula de latim á rua da Aurora
(edifício publico) nesta cidade,

3 Secção, que funcionará'na Es-*
cola Mixta à Praça Duque de Càxiasí
(ed.iicío putílioo) nesta cidade. -

Municipio de Massapé; \Seccçãp única que funcionará net*salão da casa da Câmara Münicipaí
de Massapê. ¦

E para qua chegue âo conheci-
mento de* todos, mando lavrar o*
presente edital, que será afüxado no»
logar do costume e publicado pera-imprensa.

Dado e passado nesta cidade da
Sobral, aos dez de Janeiro ài 1921?

t_u Lindolpho Gomes Parente, es-
crivão Júterino' o escrevi,

V í Saboya de Albuquerque'
-ã

.._9
.Jr"' ¦ ¦¦ -.-::. , . .
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©. Para que as Creanças

8

#

*

se Desenvolvam
de pm modo são e normal,
é prudente que se lhes re-
force o organisMo com um
preparado tônico de bene-
ficio indiscutível. Tal é,
segundo o testemunho de
milhares de pães, a legitima

j pitar-se ficar no fundo, é ct nsjderado
í um sabão para en ranar os encaüto«

.'naturâlm- nte send < um sihão sem
jc.-rsistt ncia e sem valor e um sabã"
[que tem o nome de.-Fluciuaute, queé recusado. pn'í t.>dnS. consumidores.
Toda» as marcas de sabão que não
levarem o carimbo, serão .consid?-
radas, baixo, quer d:zer que.os fa

|bricantes fazem isto para imitações
de outras uvarças cjue ieni sabida no

.^mercado.,
SABOARIA "STELLA" . CAMOCIM . : .GIZZ1 & CIA.

Camocim., «23 da Dezembro de 1920.

Ultimas noticias do mundo inteiro
^SERVIÇO TELEGRAPHICO

ATTESTADO 322

O anniversario de s. exe
Fortaleza, 5—Estiveram muito bri

lhante as feitas promovidas^ hontem
para solfimnizar a passagem do nata-
INo do exir.o. sr. dr, Justí.iiano . de
Serpa. (entre muitos outros números,
destacaram, se missa em acção de

estatua de D.Pedro IÍ,realisou-se im%
portanto cerimonia, commemorativa Üh
chegada dos d^eojos dn augusto br^j..
leiro ao Rio de Janeiro, O dr, José Lino
da Justa, orador official pronunciouempolgante, discurso.

—-A Delegacia Fiscal »(j^i inau-
graças, inauguração do retrato d* g, j£.urou n9 salão de bonra o retrato'do

drc Justlnlano de Serpa, numa • sessão

0 Sr, Joaquim de 'Souza- Ferrei
ra, estabelicido à rua do Riàcnue»
lo, 421, curo use
isso., deseja que

**T£— I

MtSLSIOg 1
çsumu H

mffinüj m
Mca£fe|F

gr

de Scott
^^^^^^^^

j«
. «.. i« aBB—M——MM

fácil mente o, por
todos caibam o

vaioi do ^ONTííaTOSHK, assim:
Exmo Sr pharmaceutico Rey-

naldo M.• C. de-Aragão: i\ todas
as pessoas que têm tosse e^fraqueza
geral, devt) aconselhar que,tomem
o CONTRATOSSE pois eu apenas
com 8 idros fiquei curado de uma
tosse pertfnaz que dois médicos m*
disseram ser de certa gravidade.
E' o que sincera o expontaneamen-
te attesto, pois jà tinha tomado
muitos xaropes sem resultado ai-
giim. Joaquim de Souza .Ferreira.

Rua do Ri chuelo, 421—Rio de
Janeiro

Deposito em todas as drogarias
do© Brazil

,Vende-se em todas as phatmacias

A. UMA I1LIIO
OIBUBGllO DENTISTA

Formado pela Faculdade Odontoh.gica de
Bello Horizonte

Pratica todo e qualquer trabalho
concernente à sua profissão pelos' methodos mais modernos

Gabinete—Rua» d'Aurora—8
— SOBRAL '¦'*¦'-;

,f./f

Èxtérnato LUIZ FELIPPE
CURSO ELEMENTAR CURSO SECUNDÁRIO

Das 7 ás 9 da manhã 9 da manhã , 4 da tarde

Curso Elementar 8$000 Curso Secundário 15$000
Praça Boa Vhta. 26-SOBRAL V

O Doutor José Saboya de Albuquer •
qua, Juiz: de Direito da Comarca!
de Sobral, por nomeação legal etc.'
Faz saber a quem interessai- possa \

que. se tendo de realisar no dia 20
de Fevereiro. próximo futuro a elei-
çfto para a renovação da Câmara
dos Deputado e de terço do Senado
ifederaes, procedeu a divisão da Ço-
marca em secções eleitoraes, por oi-
Ias distribuiu os respectivos eleito-
resida maneira seguinte :

Município de Sobral .
i*. Secção (Câmara Municipal) vc

íarão os eleitores de n. 1 a 4§0.
2. Secção (Aula de latim á ruà da

Aurora) votarão os eleitores da n.
451 ao n. 900

3. Secção (Esohola M«xta, a Praça
Duque de Caxias) votarão os eleito»
res d6 n, 901 ao n. 1295 do alista*
mento deste município, e os de n
7, 54, ^8, 79, 88 do alistamento-do
extincto Município de Meruoca, e
bem assim os eleitores, deste Muni
cipio, que foíem alistados da data

- <do presente áté o dia 20 do corrente-
Mti&i.çipÍQ -d© -Massapê

Secç&o üsic^ (Casa", dâ .Ceraara
lüíunicipal) votarão todos os ©leito•. res alistados no Manicipío de Mas-
sapê, e níaís os de n. l a 6, de 8 a
53, de n. 55 a 57. de n. 59 a 78, de
n. 80 a 87, de n. 89 a 92 do exlinc-
to Município de Meruoca, os, quaesvotarão com os mesmos titulos ex-
pedidos para aquelle extinto Muni-
cipio. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos, mandei lavarar o
presente edital, qu será affixado
»o lagar dc costEBje e publicado

1? \kO~

pela imprensa Dado e passado nes-
ta cidade de Sobral aos dez dias
de Janeiro de mil novecentos e. vin-
te um. Eu Lin dolph o Gomes Paren-
te, c sorivão interino' escrevi.

J. Saboya de de Albuquerque

SANGUE 
impuro, • Rheumatismo, o

L-cor de Tayuyá de S, João da
Barra poderoso Depura tivo Antirheu-
mat leo.

m. * ¦ Jmw
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TODOS DEVEM LER
jjj  

^
Cuidado com ® imitaçâes!!! Susdado com as
imitações i i I Cuidado com as imitações! I i

Tendo sciencia esta fabrica qjuefabricantes poucos escrupulosos ln-
ventam imitações foscas de nossas
acreditadas marcas de sabão, pedi-mos aos Snrs. consumidores que,
quando forem comprar este artige,
verificarem bem, não ?ó traz a mar
cá nas caixas como todas rs barras
trazem o nome que pertence ou a
saarca que o consumidor ..der prefe^rencia, coiáo por' exemplo:. SabSoÍ>STELS,A,' "AMERICANO", "MA-
GESTADE?;, í415 Dtí AGOSTO",'•L0JSÍDRE8", "BRANCO FINO","MOÇAS PARIS", rosa ou branco
e "COMB/vTE", tsdas estas marcas
trazem o carimbo em cada barra.

AVÍS0 IMPORTANTE :
Quando o consumidor comprar

qualquer marca de Sabão devem
cortar um pedacinho e por dentro
d'agu&,f se o dito sabão não pr«ci«

Or. liMtf il taMêè tltii
Ü«iidencla: Parayba do Nort*

Attesta que tem empregado
am sua clinica o ElioéW dt tffr
emeira do Phco, Chco. Joio da
Silva Silveira, &oUi«aâ» eçfe»
«iu» resalísdôí.

m apa
Dr Ctirvallio •Ttitilor
Ãcfiéita o patrocínio de causas oi-<

veisv< oommeròiae.s e criminaes
em qualquer comarca ou

termo do norte do Estado
Resi dencia—M ASSA PE

Dr. Aluai pa Barbosa Lima
medico eoperador

Pratica todas as suas operações sem dor
e sem uso \le chloroformío,

ínjeeçffes da 914, tartaro assucar cto
Allende a chamados paia fora da cidade

Rieedencia—GRANJA

I

se F= C,
g8.oíjonvoç*§ âo
De accordç ,'c,Vm art 27 dos estatutos

íonvído os Snrs,. sócios si se reunirem
ea Assenbiéa Geral ordinária, no dia
9 do corrente, às, dese horas na sôde
do cluD, á rua da Aurora; só se. ccfhsi-
deraodo ella constituída com o terço do
numero total de sócios, aomo manda o
art. 29.

Ordem do dia :
a) eleiç&o da nova directoria
b) interessos sociaes
Sobral, 6 de Janeiro de 4921.

(a) João Ribeiro
i°- Secretario

LE6

exc no quar'ei do Regimento plücià!,enl-hrótítzação da sagrada ephifie do
Corsçàq de foâúfa na residência de
^. exe., deslumbrante soirée e fperica
iliuujjnação nas praças,

• As regias cinzas
Eoftaieza; 5—Bl' esperalo amanha

uo Rio, o dregdnaut cS. Paulo>, queconduz da Europa os despojes dos im-
peradores brazileiros. Aqui se pre-
para tocante cerimonia, para comme,
morar esse facto.

O governo amazonense
Fortaleza, 5—Termino^ a dualidade

do governo amez n.nse. U generalThaumaturgo deQ Azevedo,, em fae
de um telpgramma do dr. Epitacio Pes-
sôa resolveu espetar mais um qua.dríènnio para assumir o governo do
grande Pitado nortista, para o qtralvem sendo reeleito ha diversos, qua"triennios. assumiu, definitivamente a
administração esladufrl%o senador Rego
Monteiro.

Suicídio"
Fortaleza, 5—Suic.dou se o senador

Paraense Firmo Braga.
Dr. Jorge de Serpa

Fortaleza, 5—Chegou o dr. Jorge de
Serpa, filho do exmo. sr. dr. Justiaia-
tio de Serpa, tendo tiduuma concorri-
ia recepção.

O algodão
Fortaleza. 5-A Superioteudeucia

do serviço de algodão no Rio tele-
grap&ou a esta delegacia no dia 4,
o seguinte movimento dia 30: sabida»
1296 fardos, stock 32.408. Mercado
frouxo, sertão ?5$ a 2Cg000, sortes
22g a 23$, medeano 20$ a 21 $500Paulista 28$ a 29.—[aj Eillgio Pam
plon*, b!snnptara;iov

Vitima hora
Forialeii 11 —Hontem em frenie á

civica que teve extraordinária'- concor
rencia,

--—O partido situacionista obterá na
capitai mesas unanimes para a proxi-ma ele:ção*fe:leral, vièto ter obtido ma-,
i.s de trinta assignanlea eleitorest ele*
gendo respectivos mesarios, cuja en-
trega se rèalsará a*21 dò: corrente em
audiência do juiz de dire to, conforma
ordena a lei.

—-—O dr. João Thomé partirá do
Rjo no.dia 15 deste *

O brilha%£e diário "Estado de
Minas" publicou urna entrevista quelhe concedeu uni grande político, di-
zendo que eat&o muito cotados parasueceder o dr. Epitacio na presidência
da Republica os drs. Justiniano de
Serpa, J. J. Seabia e José Bezerra e
Arthur Bernardes '

Os marretas daqui assoalham
que se for officialmenle apresentado o
nome do dr. João Thomó para sena-
dor, elles romperão cora o governo.
Consta que os mesmos pretendem dis»
pular quatro cadeiras de deputados.
Chegarão por estes dias os deputados
Hermiuo Barroso e Frederico Borges
qu<í vêm pleitear a sua reeleição. Po-
sitivamente o rompimento dar se-á np
seu próprio partido pois são muitos a'quererem se" eleger e muito poucoseleitores, visto como o elemento prio-cipaNdo marretismo adheriu ao dr.
Serpa.

O partido situacionista uoid<* é
coheso disputará chapa integral com
oito nomes. Está der-retado. o auoi.
quillatneuto do marretierrio, para o
qual já não hi logar na larga e pátrio*tica politica que domina actualmente
o Ceara'.

Continua, o thesouro pagando 6
funcoionalismo.

—•—As obras üo porto marcam em
perfeita a:.tividade.

CHARUTOS
SUERDIECK

são os melhores que vêem a este mercado
"REGALIA FINA", "HOLLANDEZES", 'PRINCESAS" "Fl ORUNHA",-••FIDALGOS";. "PERSUNOS", "SUERDIECK n- 1- '' 'RE.

CORD LANÇADO", "RECORD GROSSO", "RECORD FINO"' «IN.
VeNCIVEL". ••CATA FLOR", -PtíTISCÔS", "PERPEITOS"; «St
Uiuò , etc. h

qfgariilhos FiN0> E HAVaNjSZES em lindas carteiras 
* * 

íEncontram se á venda dos seguiptés estabelecimentos:
Samuel G Ponte, fíátiaya, Favo da Jaty. e nas principaes casas eros^sistas .desta praça e de toda a zo-^a. 

&
AgcnteT-representante "nesta 

cidade. <: 3

R. j. FROTA SOBRflb~CEflRfl,

8;
UPToN & Cia Lítd; ja

PAULO RIO DE JANEIRO
. . ¦.- -*-- I ÊIPORTADORrs

^gentes geraes dos 8Íam*dú'S eiztfenkos OHATTAWOOga •
ESPECÍaLíDaDS EM :Hacinuas para beneficiar algodão,- arrto^ café, müm etc

Motores a kerozene
« a vapor
•« electricos

Alambiques ¦
Engenhos
Moinhos
Immuniiiadores de- sementes

6-24
.1.

Turbina para assucar
Tachos
Machines para matar formiga
Eixos para transmissão
Bombas
Obras de fundição e mechanica
Machinas agrárias em geral.

Qualquer informação queiram dirigir se a
<$JU.ANO BEKJVDKft

Agente nesta «ona

?1 íl
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0 que di^ o Dr, Fournier sobre as pessoas
! • fracas, nervosas e doentias

«A maior parte das doenças da humanidade, disse o
Dr. Fournier, grande clinico francez, são devidas á deffi-
ciência gastrico-assimilante dos órgãos digestivos. De cada
dez pessoas ha pelo menos oito que não tiram dos alimentos
que ingerem a nutrição que seu organismo requer. E assim se
explica, prosegue o reputado clinico, como existem tantas
pessoas fracas, débeis e doentias, embora muito bem alimen-
tada». A razão é simples ; os alimentos que estas pessoas to-'rm*m passam pelo seu organismo como um liquido por um
tamtS; deixando apenas t nutrição indispensável para conser~
var a vida, embora náo a saude. Para taei pessoas aconselho

COMPOSTO RIBOTT ( phosphato-ferraginòío-erganico )
que è o tônico assimilativo e anti-dyspéptico mais efficaz de
que dispõe a therapeutica moderna. O COMPOSTO RIBOTT
é um produeto a base de ferro orgânico phosphatado, quesendo o ferro mais assimilável conhecido, contribue poderosa*
mente para augmentar a força de resistência e energias do pa-
ciente e fortificar o systema a medida que vae se enriquecendo

sangue e tonificando o systema nervoso. O phosphoro que
entra no COMPOSTO RIBOTT é o melhor que a sciencia
conhece para nutrir, dar vigor e tonificar os nervos. Tambem
entra no COMPOSTO RIBOTT o ext. de noz vomica, cuja
acção de grande tônico estomacal e anti-dyspeptico não é ne-

Oiks pAra aquelle. par de rachi ticos ; porquê nãd ismarão cessarío descrever. Aconselho pois, a todas as pessoas fracas»
;. COtâPQSTQ RIBOTT • nervosas e dyspepticas, tomarem por algum tempo com as re-

' . • , feições o COMPOSTO RIBOTT, Ue cujos resultados estou
far* ganhar forças, vigor, vitalidade Sinergias? certp:ficarão*sati.sfeitos.9 -.-¦-.¦& .*; O COMPOSTO RIBOTT a que allude o Dr. Fournier, aeha-se^á á venia emfjtodas a* boas pharrnacUd e dftf

farias do Brazil. O depositário remette a arriostra grátis a quero solicitar pre:;ns e reineiía 400 réis em sello* ds correio par,-
^agar o porte, etc, Unicò depositário: B. NieVa, Caisa postal, 970, Rio de Jaiieíro. ./•
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Avisara a& c.OErr^¦ TneurcíÇ ® aos snrs^
idustriaes e agri-

^ cultores que tè$da
adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelicimento e, jéÉ—
sendo_a's reformas e melhoramentos por que estão passando ..todas ais
duas secções podem, podem desde já, executar qualquer trabalho me»
chimico de fúndiçâp conceitos de embarcações; garantindo perfeiçôo^
presteza e modicidade era greço, recebendo e entregando era Gamocím
sem despesa de fretes. ' ,,

Camocim, 2 de Maio dy 19.7 .;'••'•„ .
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